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Resumo 

A ligação entre estresse e ansiedade ocorre através de mecanismos de autodefesa do organismo, que 
pode antecipar respostas ao estresse, levando a sintomas de ansiedade. Em ambientes de trabalho 
estressantes, como o de agentes de segurança pública, essa ansiedade pode ser ainda maior. Para 
aliviar esses sintomas, muitos recorrem ao consumo de bebidas alcoólicas como um mecanismo de 
escape. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo avaliar a associação entre o consumo de 
bebidas alcoólicas e a prevalência de sintomas de ansiedade em Agentes de Segurança Pública do 
Espírito Santo. Para tanto, foi aplicado um questionário aos agentes, afim de investigar o consumo de 
bebidas alcoólicas e os sintomas de ansiedade. Os dados obtidos foram tabulados e analisados com o 
teste de Qui-quadrado. Como resultado, houve associação estatística significativa entre o consumo de 
bebidas alcoólicas com a ansiedade, sendo que a maioria dos indivíduos que consomem a substância 
não apresentam ansiedade. Sendo assim, o presente estudo demonstrou uma associação direta entre 
consumir bebidas alcoólicas e não apresentar ansiedade. 

Palavras-chave: Bebida alcoólica. Saúde. Transtorno de Estresse 
 
Área do Conhecimento: Saúde Coletiva. 
 
Introdução 
 

A ligação entre estresse e ansiedade pode ser relacionada através de um mecanismo de autodefesa 
do organismo. Em resposta ao estresse, o organismo inicia uma série de adaptações fisiológicas na 
tentativa de atenuar as situações estressantes (Abrahão e Lopes, 2022). Ainda, mesmo em casos onde 
há um potencial perigo ainda não exposto, o organismo pode se antecipar na resposta ao estresse, 
podendo levar a sintomas de ansiedade que incluem tensão muscular, sensibilidade, inquietação e 
fadiga (Amiri e Behnezhad, 2019; Daviu et al., 2019). Um estudo epidemiológico mostrou uma 
incidência de aproximadamente 301 milhões de casos de ansiedade na população mundial, sendo o 
Brasil um dos países com mais casos (Yang et al., 2021). 

Diante disso, um ambiente de trabalho estressante pode contribuir ainda mais para o aumento de 
ansiedade, como é o caso dos agentes de segurança pública (Futino et al., 2020). Estes profissionais 
atuam em situações de constante violência onde necessitam estar sempre alertas, além da pressão 
organizacional relacionada a hierarquias, turnos e recursos inadequados (Christopher et al., 2018; De 
Almeida et al., 2020). Essas situações expõe os profissionais a altos níveis de ansiedade, o que pode 
comprometer sua qualidade de vida. 

Neste sentido, a ansiedade pode favorecer o consumo de bebidas alcoólicas afim de aliviar seus 
sintomas (Sousa et al., 2021), principalmente por representar um momento de interação social e 
funcionar como uma válvula de escape ao estresse e ansiedade (Silva, 2019; Vieira et al., 2021). No 
entanto, a ingestão de bebidas alcoólicas é considerada um problema de saúde mundial, uma vez que 
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é responsável pelo desenvolvimento de diversas doenças e causa de inúmeras mortes anuais (Esser 
et al., 2022; Who, 2019). 

Dessa forma, avaliar a relação entre o consumo de bebidas alcoólicas e os sintomas de ansiedade 
em agentes de segurança pública se torna uma importante ferramenta para monitorar a saúde física e 
mental desses profissionais, visando o desenvolvimento de ações para prevenção ao uso prejudicial 
do álcool e para o acolhimento psicológico dos mesmos. Sendo assim, o principal objetivo deste 
trabalho foi avaliar a associação entre o consumo de bebidas alcoólicas e a prevalência de sintomas 
de ansiedade em Agentes de Segurança Pública do Espírito Santo.  

 
Metodologia 
 

O presente trabalho foi aprovado pelo comitê de ética do CCS sob parecer número 5.382.872 e 
todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

Foram convidados para participar do projeto agentes de segurança pública do Estado do Espírito 
Santo, englobando integrantes da Polícia Militar, Polícia Civil, Guarda Municipal, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Federal e Polícia Rodoviária Federal. 

Para avaliação do consumo de álcool, os participantes responderam ao questionário AUDIT 
adaptado que gerou dados da frequência de consumo de bebidas alcoólicas nas categorias “Consome 
Atualmente” e “Não Consome Atualmente”. 

Já a presença de Sintomas de Ansiedade foi investigada pela aplicação do questionário DASS-21  
(Depression, Anxiety and Stress Scale) e os indivíduos foram classificados como “Sem ansiedade” e 
“Com ansiedade”.  

Para investigação de associação entre estas duas variáveis, foi aplicado o teste de Qui-Quadrado, 
com representação em frequência absoluta e relativa, considerando uma significância de 5%. A análise 
foi realizada no programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences-SPSS® (versão 2.0 
para Windows 11). 

 
Resultados 
 

O resultado avaliou 236 indivíduos atuantes da Segurança Pública do Espírito Santo. Dentre estes, 
101 não consomem bebidas alcoólicas e 135 consomem atualmente. Além disso, do total de 
participantes, 144 indivíduos foram classificados como “Sem ansiedade” enquanto que 92 foram 
classificados como “Com ansiedade” (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Análise de associação entre consumo de bebidas alcoólicas e sintomas de ansiedade 

em Agentes de Segurança Pública do Espírito Santo. 

 
* valor p considerado significativo quando p<0,005. 
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Fonte: autores. 
 
 
A análise mostrou haver uma associação estatisticamente significativa (p=0,022) entre o consumo 

de bebidas alcoólicas e o estado de ansiedade em agentes de segurança pública do Espírito Santo. 
Dos indivíduos que consomem bebidas alcoólicas atualmente, a maioria (67,4%) não apresenta 

ansiedade, enquanto que apenas 32,6% apresentam ansiedade. De modo que, nesta amostra, houve 
uma relação entre o hábito de consumir bebidas alcoólicas e não apresentar sintomas de ansiedade. 
 
Discussão 
 

Os profissionais de segurança vivem constantemente sob influência de agentes estressores como 
sobrecarga de trabalho, falta de recursos e reconhecimento profissional além do trabalho sob ameaça 
constante de violência em zonas de conflito (De Almeida et al., 2020; Marinho et al., 2018). Dessa 
forma, essas situações podem introduzir uma antecipação na resposta ao estresse, ocasionando 
sintomas de ansiedade como reação fisiológica de homeostase (Daviu et al., 2019). 

Ademais, quando consumido em baixas quantidades, o álcool exerce diferentes efeitos, que incluem 
leve sensação de euforia e progressiva sedação (Brito; De Abreu, 2021; Da Costa, 2020). Devido a 
isso, essa substância frequentemente pode ter sito utilizada como uma válvula de escape, como uma 
forma de diminuir o estresse e aliviar sintomas de ansiedade (Jang; Sohn e Yu, 2018). Assim, este 
mecanismo pode explicar o fato dos indivíduos que fizeram o uso de bebidas alcoólicas apresentarem 
menos sintomas de ansiedade neste estudo. 

No entanto, cabe ressaltar que o uso de bebidas alcoólicas é um problema mundial, associado ao 
surgimento de diversas doenças, além de provocar problemas sociais e econômicos significativos, 
sendo responsável por inúmeras mortes anualmente (Esser et al., 2022; Rehm, 2011, Who, 2019). 
Dessa forma, mesmo que o álcool possa ter mostrado algum benefício nesta população, sua ingestão 
não é recomendada, e é fundamental adotar uma abordagem cautelosa quanto ao seu consumo. 

 
Conclusão 
 

O presente trabalho mostrou uma associação direta entre consumir bebidas alcoólicas e não 
apresentar ansiedade nestes indivíduos estudados. Provavelmente o uso de álcool está sendo um fator 
protetor para o surgimento de ansiedade nesses indivíduos em caso de consumo para enfrentamento 
de situações estressantes inerentes de seu trabalho.  

Apesar desta relação aparentemente positiva entre o consumo de álcool e não apresentar 
ansiedade, é importante se atentar que o álcool ainda é uma substância que pode afetar o metabolismo 
dos indivíduos e o seu consumo de risco pode estar relacionado a problemas de saúde, sociais e 
econômicos. 

Sendo assim, é de extrema importância que as instituições da segurança, responsáveis por esses 
profissionais, promovam um ambiente de trabalho menos estressante além de disponibilizar recursos 
para o acompanhamento e tratamento da saúde mental desses trabalhadores, evitando maiores danos 
individuais e à sociedade. 
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